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Por que um sínodo sobre a sinodalidade?

Reforma da Igreja em saída missionária

(EG 17, 19-49).

Diagnóstico EG 50-109

Dagnóstico FT 10-14

Discurso por ocasião dos 50 anos da

instituição do sínodo dos bispos.
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“O mundo, em que vivemos e que

somos chamados a amar e servir

mesmo nas suas contradições, exige

da Igreja o reforço das sinergias em

todas as áreas da sua missão. O

caminho da sinodalidade é

precisamente o caminho que Deus

espera da Igreja do terceiro milênio”.
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Significado do termo sínodo

“Syn” = juntos

“hodos” = caminho

Refere-se ao percurso feito pelo povo
de Deus no AT (= qahal, Ekklesia)

Referências Bíblicas

Deus cria o ser humano e o coloca
num jardim, onde vive em harmonia
com todas as criaturas e a mulher.
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Pecado introduz a divisão, a inimizade,

entre o ser humano e a terra, o ser

humano e os animais, o homem e a

mulher, o irmão contra o irmão, a

humanidade contra Deus.

Deus quer, porém, que sua criação

possa alcançar a plenitude para a

qual criou. Daí chamou um povo para

ser testemunha desse seu plano de

amor.
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A aliança feita com o povo de Israel é

a expressão do plano de Deus

realizado. Porém, de muitas maneiras

o povo rompeu a aliança, sendo

advertido muitas vezes pelos profetas,

que o chamavam à conversão.

Jesus inaugurou seu ministério

chamando também à conversão pois

“o reino de Deus está próximo” (Mc

1,15).
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Ele formou um grupo de discípulos

que, depois de sua morte e

ressurreição se tornou a comunidade

dos que testemunhavam que o que

ele havia anunciado de fato havia se

cumprido.

Essa comunidade vivia da memória do

que ele fez, celebrada na escuta da

Palavra, na fração do pão e no

ensinamento dos apóstolos.
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Um dos sinais de que atestavam a

realização do plano divino em Jesus e

na comunidade que nele acreditava

era que “não havia necessitado entre

eles” (At 4,34-35), e as divisões que

tornavam as pessoas inimigas (senhor

e escravo, homem e mulher, judeu e

pagão) eram superadas (Gl 3,26-28).

Emaús: ícone da Igreja sinodal.
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Emaús, ícone da

Igreja sinodal
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No NT, a salvação é dom do Pai,

comunidada pela autoridade do Filho,

na força do Expírito Santo.

A Igreja, ícone da Trindade, continua,

pela ação do Espírito, a realizar no

mundo a ação de Jesus, sendo por

isso, sinal do reino, edificando-se como

povo de Deus, corpo de Cristo e

templo do Espírito Santo.
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Experiências sinodais no NT:
discernimento feito com relação à
acolhida dos pagãos na comunidade
(At 10) e exigências a eles impostas (At
15).

Sinodalidade na história da Igreja

Vários autores antigos compreendiam
a Igreja como “sínodo” (Inácio de
Antioquia, Cipriano de Cartago).

História da formação dos patriarcados
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Concílios ecumênicos do primeiro milênio.

Concílios medievais no mundo latino.

Experiência posterior ao Concílio de
Trento. Mudanças no período de disputa
contra os protestantes.

Vaticano I: infalibilidade.

Mesmo assim: sínodos plenários, criação
das conferências de bispos.

Vaticano II: nova etapa na vivência da
sinodalidade
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Compreensão da Igreja no Vaticano II

Igreja mistério e sacramento

Dignidade de todos os fiéis pelo

batismo

Sacramentalidade e colegialidade do

episcopado

Comunhão entre Igrejas e no seio da

conferência dos bispos
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1965: criação, por Paulo VI, da
instituição do sínodo dos bispos

Já foram realizados 15 sínodos e a
Igreja está em curso de realização do
decimo sexto.

Fundamentos teológicos da
sinodalidade

A confissão da Igreja em Deus como
comunhão entre Pai, Filho e Espírito
Santo
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A confissão em Deus Espírito Santo,

que esta na origem da criação da

Igreja. Por isso, “creio na Igreja una,

santa, católica, apostólica”.

Confissão alimentada na Eucaristia, a

partir da qual se vive a experiência da

comunhão e da partilha.

As duas “epicleses”: sobre as espécies

e sobre os comungantes
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A fé na/em Igreja, alimentada pela

Palavra e pela eucaristia, não se

esgotam, porém, na celebração. Ela é

anúncio, saída, por isso, como disse

Paulo VI, a Igreja existe para

evangelizar, e como diz o Papa

Francisco, sua vocação constitutiva é

ser igreja em saída.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Segundo a visão do evangelho de

João, a Igreja nasce do lado aberto

do Cristo, do qual jorrou sangue e

água. A água recorda que a igreja

nasce do batismo, o sangue, que ela

se alimenta da eucaristia, e deve estar

disposta a dar a vida como seu

mestre.
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Pelo batismo todos participam da

mesma dignidade e recebem o

tríplicie múnus, sendo sacerdotes,

profetas e reis, sendo chamados a

santificar o mundo, a anunciar a boa

nova de Jesus, a tornar presente seu

reino, sobretudo em meio aos mais

pobres e vulneráveis.
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A Igreja nasce, portanto, do

sacramento do batismo e não do

sacramento da ordem.

O ministério ordenado é um serviço à

formação do povo de Deus, à

construção do corpo de Cristo e à

edificação do templo do Espírito.
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Todos os batizados são chamados ao

discipulado missionário, como tão

bem o mostraram as Comunidades

Eclesiais de Base. As Diretrizes da Ação

Evangelizadora da Igreja recolhem isso

hoje ao pensar a vida da Igreja como

casa da palavra, do pão, da caridade

e da saída em missão.
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A experiência da sinodalidade se

expressa então no cotidiano da vida

das comunidades, no anúncio da

Palavra, na celebração da eucaristia,

no compromisso cristão em

transformer o mundo, no agir

missionário.

Essa “sinodalidade de base” tem

instâncias em que se expressa de

forma mais explícita: os conselhos.
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A confissão de fé na Igreja diz que ela

é una, santa, católica e apostólica.

A unidade é a busca de comunhão,

tão querida por Jesus, “que todos

sejam um” (Jo 17,20-26).

A santidade expressa o dom do

batismo que ela confere a cada fiel,

que a torna santa e doadora da

santidade.
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A catolicidade mostra que a Igreja

não é seita, mas abre-se às diferenças,

acolhendo-as na unidade e podendo

ser anunciada a todas as culturas,

línguas e raças em todos os tempos.

A apostolicidade aponta sua relação

com os apóstolos, que foram os que

testemunharam a fé na ressurreição,

da qual nasceu a Igreja na força do

Espírito.
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A sinodalidade implica então, a

comunhão dos fiéis, a comunhão

entre as comunidades que formam

uma paróquia e diocese, a comunhão

entre os bispos e deles com o Papa.
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A sinodalidade na prática

Apesar de antigo, embora menos

utilizado na Igreja católica, o termo e

a prática sinodal caracteriza muito a

vida da Igreja do Brasil depois do

Vaticano II: conselhos, assembleias de

comunidades, pastorais, movimentos,

paróquias, dioceses, da Igreja.
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No Brasil, a CNBB, fundada a 70 anos

(1952), tem uma experiência muito

importante de colegialidade (que é a

expressão da sinodalidade entre os

bispos). Dessa experiência surgiram

muitas outras, como a das assembleias

diocesanas, paroquais, de pastorais,

os intereclesiais das CEBs.
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A experiência da CNBB, ja durante o

Concílio, de elaborar as Diretrizes da

Ação Pastoral, deu um grande

dinamismo à vida da Igreja no país.

Muitas dioceses passaram a se

espelhar no que fazia a CNBB,

organizando assembleias e

elaborando Planos de Ação Pastoral.
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Uma ou outra realizou também sínodos

diocesanos.

Em nível continental, em 1955 foi

criado o CELAM, que já realizou cinco

conferências continentais, importantes

para a ação pastoral da Igreja.

Em 2021, uma experiência nova, a da I

Assembleia Eclesial, com um processo

importante de escuta sinodal.
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Entrave à sinodalidade: clericalismo.

Daí o insistente apelo à conversão

pastoral, que tem não só a ver com o

modo como é exercido o ministério

ordenado, mas também com a

“pastoral da manutenção”, que é

chamada a tornar-se missionária.
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A sinodalidade no pontificado de
Francisco

O Papa Francisco já realizou três sínodos:
Família, Juventude, Amazônia e
Atualmente deu abertura ao quarto.

Em todos, do Documento preparatório
supõe um momento de preparação, feito
de escuta.

No atual: escuta ampla, nunca vista
antes. Tema: Por uma Igreja sinodal:
comunhão, participação, missão.
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Dinâmica da escuta: nível diocesano,

élaboração de uma síntese (até julho

2021), que junto com a de todas as

dioceses do país, dá origem, à síntese

nacional (até fins de agosto). Em

seguida, uma comissão nomeada

pela secretaria do sínodo elaborou o

documento para a fase continental,

que dará origem Instrumentum Laboris.
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Em Outubro de 2023 e outubro de

2024: duas sessões do sínodo, que

constitui a fase do discernimento.

Em 2025: Exortação pós-sinodal, com a

qual se iniciará a fase de execução.
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A escuta no sínodo sobre a sinodalidade

O Documento Preparatório esta

organizado em 4 partes:

1. Apelo a caminhar juntos;

2. Uma Igreja constitutivamente sinodal;

3. À escuta das Escrituras;

4. A sinodalidade em ação: roteiros para

a consulta do povo de Deus
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Constituído por uma “Questão
fundamental” e “Dez núcleos
temáticos, esses roteiros foram
adaptados em cada diocese para a
etapa da escuta.

A escuta na Diocese de Imperatriz

Equipe Diocesana: Dom Vilson Basso,
Pe. Eliezer Paiva; Pe. Edimar
Gonçalves; Ir. Rita Barbosa; Daril de
Deus; Willian Martins.
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Das 33 paróquias, 17 enviaram relatórios, a

partir dos quais foi elaborada a síntese

enviada à CNBB, que privilegiou as questões

dos dez núcleos temáticos.

Alguns elementos da síntese enviada à

CNBB
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 A questão fundamental

 [...] Anunciando o Evangelho, uma Igreja 
sinodal “caminha em conjunto”: como é 
que este “caminhar juntos” se realiza 
hoje na vossa Igreja particular? Que 
passos o Espírito nos convida a dar para 
crescermos no nosso “caminhar juntos”?

Para dar uma resposta, sois convidados 
a:

1. perguntar-vos que experiências da 
vossa Igreja particular a interrogação 
fundamental vos traz à mente?
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 2. Reler estas experiências mais
profundamente: que alegrias
proporcionaram? Que dificuldades e
obstáculos encontraram? Que feridas
fizeram emergir? Que intuições suscitaram?

 3. colher os frutos para compartilhar: onde,
nestas experiências, ressoa a voz do Espírito?
O que ela nos pede? Quais são os pontos a
confirmar, as perspectivas de mudança, os
passos a dar? Onde alcançamos um
consenso? Que caminhos se abrem para a
nossa Igreja particular?
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Os dez núcleos temáticos a aprofundar

I. Os companheiros de viagem

Na Igreja e na sociedade, estamos no
mesmo caminho, lado a lado. Na vossa
Igreja local, quem são aqueles que
“caminham juntos”? Quando dizemos “a
nossa Igreja”, quem é que faz parte dela?
Quem nos pede para caminhar juntos?
Quem são os companheiros de viagem,
inclusive fora do perímetro eclesial? Que
pessoas ou grupos são, expressa ou
efetivamente, deixados à margem?
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Segundo o relatório, a igreja diocesana
caminha junto com as famílias.

Há jovens e adultos com histórias que nem
sempre condizem com a proposta da Igreja,
mas que buscam acolhimento e
participação, e que a Igreja tem dificuldade
em responder a seus apelos.

A comunhão eucarística é vista como
“combustível” para a missão.

Na pandemia a celebração eucarística foi
difundida através das redes sociais, que
levaram a palavra e a oração da Igreja a
muitos.
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As futuras diaconias poderão levar a

evangelização a mais pessoas. A

juventude sente dificuldade em ser

ouvida pela Igreja. Para alguns, a

confissão é um ministério de escuta

importante na Igreja.

A Igreja como Povo de Deus tem entre

os que caminham com ela os que

contribuem na evangelização, quem

participa das pastorais e movimentos.
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Quem se afasta não quer caminhar junto.

Mas há grupos que se sentem excluídos:
Movimento de Mulheres Camponesas, CEBI,
MST, CCNN, Associação de Moradores, Fórum
de mulheres, ADOCI, Igreja em ação, CEBs,
Conselho de leigos, Conselho municipal dos
direitos da mulher, Rede teresiana de
mulheres, Dominicanas, Capuxinhas, Pastorais,
MIQCB, Movimentos sindicais, Catadores,
Quilombolas, Povos indígenas, Povo em
situação de rua, Pessoa idosa, Dependentes
químicos, LGBTBQIA+, Sem terra e Sem teto,
linguagem que exclui as mulheres.
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II. Ouvir

A escuta é o primeiro passo, mas requer que a
mente e o coração estejam abertos, sem
preconceitos. Com quem está a nossa Igreja
particular “em dívida de escuta”? Como são
ouvidos os Leigos, de modo particular os
jovens e as mulheres? Como integramos a
contribuição de Consagradas e
Consagrados? Que espaço ocupa a voz das
minorias, dos descartados e dos excluídos?
Conseguimos identificar preconceitos e
estereótipos que impedem a nossa escuta?
Como ouvimos o contexto social e cultural em
que vivemos?
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Há dificuldades em instigar os jovens a se

comprometerem na Igreja.

Necessidade de escutar melhor os leigos,

em particular os jovens, as mulheres.

Necessidade de combater o machismo e

o clericalismo, sobretudo em padres

jovens e em leigos clericalizados. Os leigos

são mais executores de tarefas que

sujeitos eclesiais.

Pouca valorização das consagradas.



POR UMA IGREJA SINODAL: COMUNHÃO, 

PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

O CNLB não consegue envolver os movimentos,
pastorais e representantes das paróquias.

As secretarias paroquiais tornaram-se mais
instâncias burocráticas que lugar de escuta.

Como alimentar quem que tem sofrido o impacto
do desemprego?

O engajamento pastoral e politico, através de
membros da Igreja, deve fazer a diferença.

A voz das minorias que não fazem parte do dia a
dia das comunidades não tem espaço de escuta.

A Igreja é falha no acolhimento, indiferente ao
que não conhece.
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Algumas paróquias novas não dialogam
com o contexto social e cultural,
fechando-se e até sendo intolerantes com
as diferenças culturais.

A diferença ideológico-partidária presente
no seio das comunidades tem criado
rivalidades.

A Igreja diocesana ainda está em dívida
com os segmentos sociais mais
vulneráveis.
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 III. Tomar a palavra

 Todos estão convidados a falar com
coragem e parrésia, ou seja, integrando
liberdade, verdade e caridade. Como
promovemos, no seio da comunidade e de
seus organismos, um estilo comunicativo e
livre e autêntico, sem ambiguidades e
oportunismos? E em relação à sociedade
de que fazemos parte? Quando e como
conseguimos dizer o que é deveras
importante para nós? Como funciona a
relação como sistema dos meios de
comunicação social (não só católicos)?
Quem fala em nome da comunidade cristã
e como é escolhido?
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A conjuntura social, política, ética e
civil atual criou dispositivos que são
barreiras, pois distorcem o que o outro
fala e leva as pessoas a terem mais
cuidado com o que falam, sem
coragem para dizer a verdade.

A pandemia provocou a necessidade
do uso das mídias digitais, dentro e fora
da Igreja, que se tornaram um recurso
para a evangelização, que exige
investimentos e formação para todos.
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IV. Celebrar

“Caminhar juntos” só é possível se nos
basearmos na escuta comunitária da
Palavra e na celebração da Eucaristia. De
que forma a oração e a celebração
litúrgica inspiram e orientam efetivamente
o nosso “caminhar juntos”? Como inspiram
as adesões mais importantes? Como
promovemos a participação ativa de
todos os Fiéis na liturgia e o exercício da
função de santificar? Que espaço é
reservado ao exercício dos ministérios do
leitorado e do acolitado?
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O planejamento pastoral está de acordo
com a exigência profética do que é
celebrado na liturgia.

Existem grupos, movimentos, pastorais e
organismos que promovem a inclusão,
formação e participação plena de cada
fiel que deseja entrar num caminho de
conversão e purificação.

Os ministros são bem preparados e
formados e os espaços asseguram os
“gritos de profecia”
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V. Corresponsáveis na missão

A sinodalidade está ao serviço da missão da 
Igreja, na qual todos os seus membros são 
chamados a participar. Dado que somos 
todos discípulos missionários, de que maneira 
cada um dos Batizados é convocado para ser 
protagonista da missão? Como é que a 
comunidade apoia os seus membros 
comprometidos num serviço na sociedade 
(na responsabilidade social e política na 
investigação científica e no ensino, na 
promoção da justiça social, na salvaguarda 
dos direitos humanos e no cuidado da Casa 
comum, etc.)?
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São poucos os membros da Igreja que

se comprometem hoje com a missão

social, política em comunhão com os

valores e ensinamentos da Igreja.

Sentimento de parte dos fiéis da

necessidade de mais abertura, diálogo

e participação de outros movimentos

sociais como representantes de grupos

de mulheres quebradeiras de coco,

pastoral indígena e pastoral de rua.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

VI. Dialogar na Igreja e na sociedade

O diálogo é um caminho de perseverança, que
inclui também silêncios e sofrimentos, mas é
capaz de recolher a experiência das pessoas e
dos povos. Quais são os lugares e as
modalidades de diálogo no seio da nossa Igreja
particular? Como são enfrentadas as
divergências de visão, os conflitos, as
dificuldades? Como promovemos a colaboração
com as Dioceses vizinhas, com e entre as
comunidades religiosas no território, com e entre
associações e movimentos laicais, etc.? Que
experiências de diálogo e de compromisso
partilhado promovemos com crentes de outras
religiões e com quem não crê?



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

A pluralidade de ideias, carismas e

meios de evangelização é sempre

positiva quando colocada ao serviço

da missão.

Os problemas de diálogo que as

polarizações modernas geram na

sociedade podem ter como base a

falta de oração.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

VII. Com as outras confissões cristãs

O diálogo entre cristãos de diferentes

confissões, unidos por um único

Batismo, ocupa um lugar particular no

caminho sinodal. Que

relacionamentos mantemos com os

irmãos e as irmãs das outras Confissões

cristãs? A que âmbitos se referem?

Que frutos colhemos deste “caminhar

juntos”? Quais são as dificuldades?



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Em nossa Igreja particular ainda há

uma lacuna que afasta o

relacionamento com outras confissões

religiosas de forma institucional.

Existem ações pontuais de diálogo

ecumênico e inter-religioso.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

VIII. Autoridade e participação

Uma Igreja sinodal é uma Igreja participativa 
e corresponsável. Como se identificam os 
objetivos a perseguir, o caminho para os 
alcançar e os passos a dar? Como se exerce 
a autoridade no seio da nossa Igreja 
particular? Quais são as práticas de trabalho 
em grupo e de corresponsabilidade? Como 
se promovem os ministérios laicais e a 
assunção de responsabilidade por parte dos 
Fiéis? Como funcionam os organismos de 
sinodalidade a nível da Igreja particular? São 
uma experiência fecunda?



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Os conselhos paroquiais e os conselhos para
assuntos econômicos aumentam a
quantidade de participantes, a exemplo do
que tem sido a ação do bispo diocesano
que incentive ações missionárias cada vez
mais participativas.

Ainda há certa autocracia (clerical). Mas
mesmo assim há o incentivo de tomadas de
decisão e práticas de trabalho através de
reuniões, encontros, assembleias, seminários
e acompanhamentos das diversas pastorais,
movimentos, grupos e comunidades.

Desafio: aumentar o protagonismo juvenil.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

IX. Discernir e decidir

Num estilo sinodal, decide-se por
discernimento, com base num consenso que
dimana da obediência comum ao Espírito.
Com que procedimentos e com que
métodos discernimos em conjunto e
tomamos decisões? Como podem eles ser
melhorados? Como promovemos a
participação na tomada de decisões, no
seio de comunidades hierarquicamente
estruturadas? Como articulamos a fase
consultiva com a deliberativa, o processo do
decision-making com o momento do
decision-taking? De que maneira e com que
instrumentos promovemos a transparência?



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Na Igreja há participação, as decisões são
tomadas em conjunto, através de
assembleias, reuniões do conselho paroquial,
diocesano e dentro dos grupos de pastoral.

A consulta é realizada, mas o resultado nem
sempre é implementado. Para tomar
decisões, se realizam reuniões, encontros e
assembleias, nas comunidades, movimentos,
organismos, conselhos, CRB e Diocese.

Em algumas paróquias, as decisões são
tomadas em comum acordo com todos os
grupos, movimentos e pastorais.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Mas há muitas decisões que nem sempre

passam pelos conselhos, e isso é cômodo

para os padres, que não fazem o

caminho sinodal com os conselhos.

A hierarquia às vezes não se compromete

com o caminho sinodal, para não perder

o status de superior, não ser humilde, não

caminhar junto com o povo.

A pandemia desacelerou e encolheu as

lideranças e movimentos.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

X. Formar-se na sinodalidade

A espiritualidade do caminhar juntos é chamada
a tornar-se princípio educativo para a formação
da pessoa humana e do cristão, das famílias e
das comunidades. Como formamos as pessoas,
de maneira particular aquelas que
desempenham funções de responsabilidade no
seio da comunidade cristã, a fim de as tornar
mais capazes de “caminhar juntas”, de se ouvir
mutuamente e de dialogar? Que formação
oferecemos para o discernimento e o exercício
da autoridade? Que instrumentos nos ajudam a
interpretar as dinâmicas da cultura em que
estamos inseridos e o seu impacto no nosso estilo
de Igreja?



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Valorizou-se a formação para as Santas

Missões populares: muitos líderes, homens,

mulheres, jovens e crianças, de todas as

paróquias da diocese se reuniram em

cinco grandes momentos.

Um dos resultados desse grande

momento missionário: as Quartas do

Discipulado, boa tentativa de escuta e

vivênvia da Palavra de Deus e momento

expressivo de discussão fraterna.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Escuta Nacional

Documento para a fase continental

Proposta de um sínodo na diocese de

Imperatriz

Primeiro passo: Motivação

Objetivos

Motivar as forças vivas da diocese a

partircipar do sínodo



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Itentificar expectativas com relação

ao processo sinodal

Tornar conhecido os diferentes passos

a serem dados

Fazer uma primeira mobilização e

divulgação do sínodo

Atividades

Assembleia Diocesana sobre o

processo sinodal



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Convocação oficial do sínodo pelo bispo
diocesano

Formação de comissões (central,
temátia, de Síntese, secretaria,
comunicação etc.)

Elaboração de material de divulgação

Divulgação nos meios de comunicação

Capacitação das comissões

Elaboração de Regimento, logo e oração
do sínodo



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Quando?

De novembro de 2022 a março de

2023

Segundo Passo: ampliar a escuta

Objetivos

Aprofundar o processo de escuta

iniciado no sínodo amazônico e no

sínodo sobre a sinodalidade



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Definir, a partir da ampliação do

processo de escuta, as temáticas mais

importantes a serem discutidas em

vista do anúncio do evangelho na

Diocese de Imperatriz.

Atividades

Realização da escuta na Diocese,

através de encontros, questionário

online, grupos específicos.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Síntese da escuta e divulgação junto às
principais lideranças da Diocese, com
escolha dos temas a serem abordados nas
sessões sinodais

Escolha dos sinodais

Quando

Abril a junho de 2023: realização da escuta

Julho-Agosto: elaboração da Síntese da
escuta

Setembro: Assembleia para escolha dos
temas a serem abordados nas sessões
sinodais



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Terceiro Passo: Discernimento

Objetivos

Aprofundar, nas em assembleais
realizadas a esse fim e nas sessões
sinodais, as temáticas escolhidas para
o discernimento,

Propor nas Assembleias e nas sessões
sinodais diretrizes para a ação pastoral
diocesana tendo em vista os temas
escolhidos.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Atividades

A cada ano, uma ou duas assembleias

nas quais serão aprofundados os

temas para o discernimento, seguidas

de sessões sinodais, que elaborarão

diretrizes a serem propostas ao bispo

diocesano para a ação pastoral da

Igreja de Imperatriz.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Quando

Novembro 2023: primeira assembleia
para aprofundamento de um ou mais
temas escolhidos para discernimento.

Primeiro semestre 2024: primeira sessão
sinodal para indicar orientações a
serem tomadas sobre o tema.

Segundo semestre 2024: segunda
Assembleia para aprofundamento de
outros temas para discernimento.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Primeiro semestre 2025: segunda sessão

sinodal, para concluir discernimento e

tomar decisões sobre os temas escolhidos.

Quarto Passo

Tomada de decisões e implementação

Objetivos

Apresentar as principais orientações

tomadas no sínodo em forma de

decretos,



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Publicar, nas instâncias diocesanas, os
decretos do sínodo, em forma de
orientações pastorais a serem
implementadas

Atividades

Elaboração, por parte do Bispo
Diocesano, das principais decisões
tomadas nas sessões do sínodo, em forma
de decretos, a serem publicados e
divulgados na diocese, dados a
conhecer ao regional, à CNBB, à
congregação dos bispos.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

Início da implementação das decisões

e decretos do sínodo diocesano.

Quando

Segundo semester de 2025.



POR UMA IGREJA SINODAL: 

COMUNHÃO, PARTICIPAÇÃO, MISSÃO

N


